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Todos os
Bancos

A demagogia e o oportunismo da 
oposição na Campanha Salarial e Eleitoral

A oposição que os banqueiros gostam voltou a 
campo, mais uma vez, para tentar dividir a categoria 
e jogar os trabalhadores e trabalhadoras contra o 
Sindicato. Dessa vez, com o discurso demagógico e 
antidemocrático contra a participação dos cidadãos nas 
decisões políticas da sociedade.

 Quanto à campanha salarial, mentem 
descaradamente. Quando eles dizem, em um panfleto 
totalmente despolitizado, que a suposta “estratégia de 
empurrar a greve para depois do primeiro turno vai 
funcionar”, não conseguem nem mesmo atentar para 
o fato de que o Comando Nacional dos Bancários está 
indicando a deflagração da greve nacional da categoria 
para o dia 30/09, ou seja, antes do primeiro turno 
eleitoral que será no dia 05/10. Isso demonstra qual 
é a verdadeira intenção da oposição nesta campanha 
nacional: apenas bater no sindicato e tentar dividir 
a categoria. Mais uma vez alertamos: essa prática da 
oposição somente beneficia os banqueiros.

 Quando dizem que querem “formar um 
comando pela base para orientar o movimento e as 
negociações”, além de “eleger novos nomes para 
o comando nacional”, não apenas estão MENTINDO 
para a categoria, como demonstram querer dar um 
GOLPE no que tem sido construído democraticamente 
pela base. SIM, UM GOLPE! Pois tudo isso que estão 
propondo já foi aprovado em assembleia pela categoria. 

Se a oposição desmontasse o palanque das eleições 
sindicais que perdeu, e participasse dos fóruns de base 
da nossa categoria, saberia disso.

 Liberdade de expressão é um direito dos 
trabalhadores

 Somos uma entidade de classe, plural e democrática, 
e nossa história de oitenta anos se confunde com a 
do povo brasileiro, que lutou de todas as formas para 
derrotar a ditadura militar e construir uma sociedade 
efetivamente democrática. Uma sociedade em que cada 
cidadão e cidadã desse país tivesse o direito e a liberdade 
de expressar e defender suas opiniões políticas.

 Derrotamos a ditadura e estamos hoje solidificando 
uma sociedade onde qualquer brasileiro ou brasileira, 
seja sindicalista, bancário/a, estudante, autônomo/a, 
camponês/a, em fim, tem o direito de defender o partido, 
o candidato, o projeto político que entenda ser o melhor 
para conduzir os rumos da sua cidade, de seu estado, 
do seu país.

 Sendo assim, fazer campanha política não é um 
crime, é um direito, independente se estamos ou não 
em campanha salarial, e o campo de oposição ao nosso 
Sindicato sabe muito bem disso. Tanto é verdade que 
em nenhum momento criticamos o fato de membros 
da oposição estarem fazendo campanha para seus 
candidatos, inclusive no horário eleitoral de televisão.



Deplorável é ver um 
presidente de associação, 
dirigente da oposição, que usa o 
site da entidade, sem consultar 
seus associados, para publicar 
artigo onde transforma a sua 
opinião em opinião da entidade 
em defesa de candidata à 
presidência da república que 
quer a autonomia do Banco 
Central.

 Utilizar de forma autoritária 
um canal de comunicação da 
associação para defender o que 
é de interesse dos banqueiros 
(autonomia do Banco Central, 
terceirizações, privatizações), 
política que atende única e 
exclusivamente aos interesses 
do mercado em detrimento 
dos interesses da população, 
isso sim é atentar contra os 
interesses dos trabalhadores e 
merece todo o nosso repudio.

 Parece que alguns 
dirigentes da oposição estão 
com amnésia, pois apesar de 
viverem mudando de partido 
(e de políticos que apóiam), 
nunca deixaram de acompanhar 
seus cativos nas atividades 
na porta da matriz do Banco 
da Amazônia; e o que é mais 
grave: rasgam o estatuto da 
entidade a qual dirigem e 
usam a estrutura para seus 
interesses políticos partidários, 
o que é explicitamente vedado 
conforme o estatuto da AEBA 
Capitulo 1  Art 1, IV, § 3º.

 Mais uma vez o oportunismo 
mostra ser a bandeira de quem, 
mais uma vez, usa o momento 
que era para ser de unidade 
da categoria, para tentar criar 
mentiras e factóides para dividir 
a categoria. Infelizmente, ética 
não é algo que simplesmente se 
pode aprender na escola, mais 
algo que faz parte da formação moral das pessoas de 
bem.

 Ratificamos nossa postura de defender que cada 
cidadão, seja dirigente de entidade ou não, possa 
expressar sua preferência político partidária.

 E ratificamos nossa posição contrária à utilização 
de uma entidade de base, para declarar apoio a qualquer 

candidatura, sem que isso tenha sido devidamente 
aprovado pela categoria, ou que seja vedado pelo 
estatuto da respectiva entidade.

 Fique atento e veja quem de fato está ao seu lado 
na luta por avanços para os trabalhadores. Não caia no 
velho canto da sereia!

Cuidado com o canto da sereia


